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 “Toda a felicidade, ao longo da vida, pode-se dizer, 

resume-se na palavra saúde.” 

(Meishu Sama) 



RESUMO 

 

CHAVES, D. C. EDUCAÇÃO AMBIENTAL E ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS NO 
ESPAÇO ESCOLAR DA COMUNIDADE BREJO DE SÃO FÉLIX EM 
PARNARAMA-MA. 2020. 70 p. Trabalho de Conclusão de Mestrado (Mestrado em 
Ensino de Biologia) – Universidade Estadual do Piauí. Teresina. 
 
Os problemas ambientais existentes precisam ser trabalhados e discutidos com toda 

a sociedade, principalmente nas escolas, pois crianças e adolescentes bem 

informados serão adultos mais preocupados com o meio ambiente. Desta forma, 

esta pesquisa tem como objetivo geral discutir temáticas relacionadas à Educação 

Ambiental e aspectos socioambientais a fim de se implementar ações visando 

minimizar efeitos de impactos socioambientais na conservação do meio ambiente e 

na melhoria da qualidade de vida entre estudantes do ensino médio de uma escola 

da comunidade de Brejo São Felix no município de Parnarama – MA. Como 

objetivos específicos, temos: construir e aplicar uma sequência didática com 

metodologias variadas dentro da temática Educação Ambiental e aspectos 

socioambientais na Comunidade Brejo São Felix no município de Parnarama-Ma; 

identificar as características geográficas e ambientais, destacando a importância da 

preservação e conservação da biodiversidade local; e discutir os impactos 

socioambientais e os desafios quanto à Educação Ambiental. Para a concretização 

desses objetivos foi utilizado o método de pesquisa qualitativo, com a aplicação de 

uma entrevista não estruturada, levantamento fotográfico, e filmagem do evento 

socioeducativo promovido durante a primeira etapa da pesquisa, a partir dos quais 

se elaborou uma sequência didática e um documentário. Em conclusão, a pesquisa 

mostrou que há dificuldades e desafios quanto à Educação Ambiental, e faz-se 

necessária a articulação de ações educativas, condições adequadas, capacitações 

aos educadores, com auxilio do governo e em conjunto com a comunidade, de 

maneira que possibilite a conscientização dos alunos e desenvolva sua criticidade, 

gerando novos conceitos e valores sobre as questões ambientais, contribuindo para 

a preservação, especialmente, dos aspectos socioambientais. O principal resultado 

foi a tomada de consciência da necessidade de preservar a biodiversidade local e as 

potencialidades na conservação do seu modo de vida, privilegiando os saberes da 

comunidade local conjuntamente com o conhecimento científico. 

  

 

Palavras-chave: Meio Ambiente. Comunidade. Sequência Didática. Parnarama-MA. 

 

 

 



ABSTRACT  

 
CHAVES, D. C. ENVIRONMENTAL EDUCATION AND SOCIAL AND 
ENVIRONMENTAL ASPECTS IN THE SCHOOL SPACE OF THE COMMUNITY 
BREJO DE SÃO FELIX IN PARNARAMA-MA. 2020. 70 p. Master's Degree Work 
(Master in Biology Teaching) - State University of Piauí. Teresina. 
 

 

Existing environmental problems need to be addressed and discussed with the whole 

of society, especially in schools, as well-informed children and adolescents will be 

adults more concerned with the environment. Thus, this research has the general 

objective of discussing themes related to Environmental Education and 

socioenvironmental aspects in order to implement actions aimed at minimizing the 

effects of socioenvironmental impacts on the conservation of the environment and 

improving the quality of life among high school students at a school from Brejo São 

Felix community in Parnarama - MA. As specific objectives, we have: to build and 

apply a didactic sequence with varied methodologies within the Environmental 

Education and socio-environmental aspects in the Brejo São Felix Community in the 

municipality of Parnarama-Ma; identify geographical and environmental 

characteristics, highlighting the importance of preserving and conserving local 

biodiversity; and discuss socio-environmental impacts and challenges regarding 

Environmental Education. To achieve these objectives, the qualitative research 

method was used, with the application of informal conversations, photographic 

survey, and filming of the socio-educational event promoted during the first stage of 

the research, from which a didactic sequence and a documentary were elaborated. . 

In conclusion, the research showed that there are difficulties and challenges 

regarding Environmental Education, and it is necessary to articulate educational 

actions, adequate conditions, training for educators, with the assistance of the 

government and together with the community, in a way that allows students' 

awareness and develop their criticality, generating new concepts and values on 

environmental issues, contributing to the preservation, especially, of socio-

environmental aspects. The main result was the awareness of the need to preserve 

local biodiversity and the potential for conserving his way of life, privileging the 

knowledge of the local community together with scientific knowledge. 

 

Keywords: Environment. Community. Didactic Sequence. Parnarama-MA. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Os problemas ambientais existentes precisam ser trabalhados e discutidos 

com toda a sociedade, principalmente nas escolas, pois crianças e adolescentes 

bem informados serão adultos mais preocupados com o meio ambiente. Estes 

problemas impõem mudança de paradigmas no modo de pensar e agir de forma 

individual e coletivamente, em educar a sociedade tornando-se responsável em 

conservar o ambiente saudável para as presentes e futuras gerações. Pensa-se que 

a solução para esse descompasso está em educar os indivíduos, ação essa que 

deve vir a partir de uma nova dimensão educacional política, radical e 

transformadora, concebida como Educação Ambiental. De acordo com Jacobi (2003, 

p. 190) 

A dimensão ambiental configura-se crescentemente como uma 
questão que envolve um conjunto de atores do universo educativo, 
potencializando o engajamento dos diversos sistemas de 
conhecimento, a capacitação de profissionais e a comunidade 
universitária numa perspectiva interdisciplinar. 

 

Assim, entende-se que a Educação Ambiental deve ser um processo que 

estimule o desenvolvimento da consciência crítica sobre as questões ambientais, 

nas interações com a sociedade, visando à preservação ecológica (BRANDALISE et 

al., 2017). Nessa perspectiva, a Educação Ambiental, como parte do conceito amplo 

de educação, busca o desenvolvimento de uma nova consciência em relação aos 

problemas socioambientais, o que somente é possível em uma sociedade na qual 

exista justiça social. 

Para Tagliapietra e Carniatto (2019), a educação em seu sentido amplo é um 

processo de aprendizagem que visa à incorporação de novos conceitos às 

experiências de cada indivíduo, proporcionando mudanças de comportamentos para 

o alcance de determinados objetivos e a adequação destes às normas da 

sociedade. No entanto, não se pode confundir educação com adestramento em que 

se impõem certos conceitos, de maneira impositiva, sem a existência do diálogo. A 

educação pressupõe um comportamento alicerçado na ética, pois estabelece regras 

para a boa convivência em sociedade. Nesse sentido, o educar é um processo de 

contínua adaptação das pessoas ao modo de conviver de determinada comunidade.  
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Tendo em vista a importância da educação na vida humana, este trabalho lida 

com um tipo específico de educação, que se relaciona diretamente com a relação 

entre o ser humano e o meio que o cerca. Não se pode pensar o mundo sem pensar 

como este mundo está sendo cuidado e visto, em especial nas comunidades mais 

periféricas, onde nem sempre o poder do estado se manifesta, e onde as condições 

de vida são mais precárias. Como fazer que uma comunidade quilombola, no interior 

do Maranhão, se preocupe em cuidar do meio ambiente quando, muitas vezes, lhes 

faltam os próprios meios de sobrevivência? É pensando nisso que esta pesquisa foi 

planejada, como uma forma de levar a tal comunidade algum meio de conscientizá-

los de que, ao cuidar do espaço, cuida-se de si mesmo. Vivemos em um planeta que 

precisa ser cuidado, preservado, valorizado. 

Espera-se que a essa pesquisa possa ajudar e estimular outros professores, 

principalmente quanto ao produto dela derivado, que pode e dever ser usado como 

ferramenta pedagógica. Acredita-se que os assuntos aqui elencados possam ser 

adaptados de acordo com a necessidade e realidade de cada grupo, de forma a 

facilitar a construção do conhecimento. 

 

 

 

 



 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
  

Entende-se por Educação Ambiental os processos por meio dos 
quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 
conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, 
essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 
1999). 

 

A Educação Ambiental para a sustentabilidade da vida serve a um projeto 

socioambiental que contribui para a transformação da relação do ser  humano com a 

natureza que, vinculada às relações sociais e às dinâmicas socioambientais, permite 

a superação da sociedade de classes, das relações de dominação e da exclusão 

social, dentre outros aspectos que demandam capacidade crítico reflexiva e práxis 

consciente voltada para o futuro. Por relacionar-se à questão da perpetuação da 

espécie humana no planeta, essa educação aponta para transformações que vão 

desde as atitudes cotidianas até os modelos de gestão dos macroespaços, 

requerendo uma percepção da complexidade das dimensões socioculturais, 

políticas, econômicas e ambientais em interação, que constituem a sociedade da 

qual emergem saberes e práticas, na qual o ser humano emerge como criador de si 

mesmo e do mundo, em um devenir que constrói a sua humanização (NEFFA et al, 

2020). 

Discute-se, neste tópico, a Educação Ambiental em seus aspectos gerais, 

buscando também apresentar aspectos de tal educação ligados à questão escolar e 

como é visto este tema em comunidades de diferentes tipos, apontando, além disso, 

a ideia do produto penado a partir da pesquisa executada, a sequência didática.  

 

2.1 Aspectos gerais da Educação Ambiental 

 

Vivenciamos na atualidade uma severa crise socioambiental, fazendo-se 

necessária, segundo Moraes (2010), uma mudança de paradigma, visto que a 

problemática ambiental é considerada de ordem complexa (MORAES, 2010).  

A necessidade de acumulação promove consequências para além da 

extinção de espécies e aquecimento global, como a fome, falta de moradia, 

saneamento básico, entre outras. Esses problemas são frutos do modelo de 
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desenvolvimento econômico adotado, tendo como base uma sociedade de consumo 

e alienação, na qual o principal objetivo é a acumulação do capital. Esse 

pensamento é decorrente de como vemos a relação homem e natureza, sendo 

dissociada, principalmente, no contexto da educação ambiental (MAIA, 2015). 

Capra (2006) afirma que, decorrente de todos esses problemas, surge a crise 

ambiental, que é também uma crise de percepção. Nas palavras do autor:  

 

[...] esses problemas [a crise ambiental] precisam ser vistos, 

exatamente, como diferentes facetas de uma única crise, que é, em 

grande medida, uma crise de percepção. Ela deriva do fato de que a 

maioria de nós, e em especial nossas grandes instituições sociais, 

concordam com os conceitos de uma visão de mundo obsoleta, uma 

percepção da realidade inadequada para lidarmos com nosso mundo 

superpovoado e globalmente interligado (CAPRA, 2006, p. 23).  

 

A crise ambiental é advinda de variáveis que se interconectam e possuem 

bases sociais, econômicas, culturais e políticas, estruturalmente desiguais, que 

configuram a sociedade capitalista (CARVALHO, 1995).  

Conforme Moraes (2010),  

 

A humanidade enfrenta tempos incertos e fluídos lançando mão de 

ferramentas intelectuais de outras épocas, observando a realidade 

como se ela fosse estável, homogênea e determinada. O mundo é 

um lugar incerto, mutante, complexo, cheio de emergências que 

precisam de organizações de natureza emocional, social, cultural e 

espiritual para as quais não estamos preparados (MORAES, 2010, p. 

22).  

 

Moraes (2010) ainda reforça a importância da reflexão crítica e consciente 

sobre essa realidade para que sejam encontradas soluções compatíveis com a 

gravidade dos problemas. A autora também destaca a necessidade de que crer que 

um novo mundo é possível e se faz urgente uma nova educação, além de ser 

necessário renovar a esperança no ser humano. Afinal,  

   

[...] há inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre os 
saberes separados, fragmentados, compartimentados entre 
disciplinas, e, por outro lado, realidades ou problemas cada vez mais 
poli disciplinares, transversais, multidimensionais, transnacionais, 
globais, planetários (MORIN et.al. 2003, p. 13).  
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A Educação Ambiental pode realizar um papel importante na solução da crise 

ambiental, uma vez que possa funcionar como instrumento de conscientização e 

sensibilização social, além da transmissão dos conceitos e vivências necessárias 

que permitam o desenvolvimento de atitudes mais responsáveis. A Educação 

Ambiental pode ser considerada uma preciosa alternativa na construção de novas 

formas de ser, pensar e conceber um novo campo de possibilidades do 

conhecimento. A sociedade, mesmo que timidamente, vem discutindo acerca da 

inserção dessas questões (SATO; CARVALHO, 2005). 

O papel fundamental da educação ambiental se constitui em uma 

necessidade do mundo moderno, existindo cada vez mais o desafio, enquanto 

prática pedagógica. A prática educativa deve partir de uma premissa de que a 

sociedade é um lugar em constantes conflitos e confrontos, não existindo harmonia, 

nas esferas políticas, econômicas, das relações sociais, e dos valores, possibilitando 

que diferentes segmentos da sociedade possam ter condições de intervirem no 

processo de gestão ambiental. (SILVA; JUNIOR, 2008, p. 104). 

 

2.2 Educação Ambiental na Escola 

 

A educação ambiental objetiva a formação da personalidade despertando a 

consciência ecológica em crianças e jovens, além de adulto, para valorizar e 

preservar a natureza, porquanto, de acordo com princípios comumente aceito, para 

que se possa prevenir de maneira adequada, necessário é conscientizar e educar. A 

educação ambiental é um dos mecanismos privilegiados para a preservação e 

conservação da natureza, ensino que há de ser obrigatório desde a pré-escola, 

passando pelas escolas de 1° e 2º grau, especialmente na zona rural, prosseguindo 

nos cursos superiores. (LANFREDI, 2002, p. 197)  

Promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a 

conscientização pública para a preservação do meio ambiente é o que está redigido 

no artigo 225, inciso VI da nossa Constituição. 

A determinação da temática ambiental na educação ganhou força, em nível 

mundial, a partir da proclamação da Década das Nações Unidas da Educação para 

o Desenvolvimento Sustentável (2005-2014); e, em nível nacional, em 2012, com a 

implantação da educação ambiental nos currículos escolares do MEC. A partir de 
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então, foram estabelecidos parâmetros para que a educação ambiental fizesse parte 

de todos os níveis educacionais, desde a educação infantil, ensino fundamental, 

ensino médio, até a educação superior, incluindo também a educação especial, 

quilombola e indígena (FIGUEIRÓ, 2015). 

A Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida na Escola (Com-Vida), 

criada em 2012, a partir de conferências infantojuvenis promovidas pelo MEC, e o 

programa Escolas Sustentáveis estão sendo considerados essenciais para o 

fortalecimento das políticas de educação. De acordo com Grohe (2015), o programa 

Escolas Sustentáveis incentiva a reflexão e prioriza o diálogo entre os 

conhecimentos científicos, culturais e os saberes locais, ao mesmo tempo em que 

propõe a gestão democrática da escola com a comunidade escolar. 

A educação ambiental foi incluída pela primeira vez no Plano Plurianual do 

governo federal, em 1996, e a Lei 9.795 instituiu a Política Nacional de Educação 

Ambiental, no ano de 1999. A Resolução das Nações Unidas n.º 57/254 estabeleceu 

a Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável, entre os anos de 2005 

e 2014, um conjunto de atividades para buscar o compromisso prático, coletivo de 

aprender a viver sustentavelmente, utilizando a educação como instrumento 

capacitador.  

O decreto n.º 4.281, de 2002, regulamentou a Política Nacional de Educação 

Ambiental (PNEA), definindo sua composição e competências. Iniciaram-se então, 

os preparativos para a realização das Conferências Nacionais Infantojuvenis pelo 

Meio Ambiente de 2003 e 2006, numa parceria dos Ministérios do Meio Ambiente e 

da Educação, que originou o programa Vamos Cuidar do Brasil com as Escolas 

(BRASIL, 2005, p. 28-29). A realização de diversos seminários mobilizou estudantes 

e delegados de escola, bem como participantes de organizações juvenis em torno 

das questões socioambientais.  

A partir desses encontros, foi estruturada a Comissão de Meio Ambiente e 

Qualidade de Vida na Escola (Com-Vida), juntando a ideia dos jovens da primeira 

conferência de criar conselhos de meio ambiente nas escolas, com proposta do 

educador Paulo Freire de criar círculos de aprendizagem e cultura nos bairros. A 

Com-Vida surgiu com o objetivo de construir a Agenda 21, desenvolver e 

acompanhar a educação ambiental de forma permanente e contribuir para que a 

escola se torne um espaço educador sustentável, acessível, democrático, saudável, 
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motivador e que estimule a inovação, a aprendizagem e reflita o cuidado com o 

ambiente e as pessoas (BRASIL, 2012, p. 13-15).  

O Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social – CDES, órgão ligado à 

Presidência da República, ao qual compete assessoria na formulação e apreciação 

de propostas de políticas, realizou, em 2009, o colóquio denominado 

Sustentabilidade, Educação Ambiental e Eficiência Energética: um Desafio para as 9 

Instituições de Ensino e para a Sociedade, no qual foram discutidos os rumos da 

educação ambiental, que geraram as primeiras reflexões para a construção da 

proposta que hoje se denomina escolas sustentáveis.  

O Programa Mais Educação, Brasil (2010), e a construção de escolas 

sustentáveis passou a fazer parte das políticas públicas do Brasil. O decreto nº 

7083/2010 propôs a ampliação para turno integral nas escolas e incentivou a criação 

de espaços educadores sustentáveis. As escolas das redes públicas de ensino 

estaduais, municipais e do Distrito Federal, ao aderirem ao programa, optam por 

desenvolver atividades nos campos de acompanhamento pedagógico, educação 

ambiental, esporte e lazer, direitos humanos em educação, cultura e artes, cultura 

digital, promoção da saúde, comunicação e uso de mídias, investigação no campo 

das ciências da natureza e educação econômica.  

Na IV Conferência Nacional Infantojuvenil pelo Meio Ambiente, em 2013, cujo 

tema foi Vamos Cuidar do Brasil com Escolas Sustentáveis, ocorreu o lançamento 

do Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE) – Escola Sustentável, que tem como 

base o investimento de recursos financeiros, disponibilizados pelo Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educação (FNDE), em escolas que se proponham a 

desenvolver projetos voltados para a sustentabilidade. O objetivo é atingir as escolas 

da rede pública infantil, de ensino fundamental e médio.  

O PDDE- Escolas Sustentáveis, que proporcionou a educação ambiental nas 

escolas públicas, estava restrita, na maioria das vezes, a uma ou duas disciplinas, 

ou a datas comemorativas, como o Dia da Árvore, a Semana da Água, entre outras. 

A ideia de escola sustentável pressupõe que os cuidados com o meio ambiente 

estejam inseridos na rotina da escola e estabelece que ela se torne um espaço de 

reflexão, em que alunos e professores debatam sobre as melhores ações a serem 

desenvolvidas para que os recursos naturais continuem existindo e possam ser 

usufruídos.  
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Segundo Profice (2016), à educação ambiental coube a tarefa de sensibilizar 

e proporcionar os meios a um posicionamento crítico por parte da população sobre 

os impactos negativos advindos ao meio ambiente em razão de práticas 

antiambientais adotadas por cada indivíduo, desde pequenas ações corriqueiras, 

como o desperdiçar água em um banho, quanto em ações em grande escala. 

Cabe a escola, em especial, o papel primordial de ser a facilitadora do acesso 

por parte dos educandos aos conhecimentos necessários para a sua construção 

enquanto sujeito atuante, construtor e modificador da realidade social, ou seja, de 

sua cidadania, então ao profissional da educação cabe um papel primordial nesse 

processo. Portanto, no caminho do efetivar a educação ambiental, ao professor 

incumbe a tarefa essencial de apontar o trajeto aos educandos, criar situações em 

que estes hajam de forma construtiva de modo a desenvolverem competências e 

habilidades, e possam refletir de forma crítica sobre a realidade de modo a 

adquirirem a consciência da necessidade da conservação ambiental. Contudo, é 

importante entender que não se deve idealizar a educação escolar como tendo a 

obrigação de resolver/ou apontar o caminho da resolução de todos os problemas 

sociais e ambientais da atualidade – este é um processo mais amplo e muito mais 

complexo. A despeito disso, como os teóricos não se deslocarão para ensinar a 

cada professor, compete a este profissional assumir uma postura proativa de ser um 

educador ambiental, adotar a sua linha teórico-metodológica, e efetivar a sua prática 

cotidiana em sala de aula. 

A Educação Ambiental ainda tem se mostrado um grande desafio. Tal  

dificuldade envolve não apenas as opções e a formação do professor de cada 

disciplina, como também a baixa frequência de trabalho interdisciplinar entre eles, o 

desestimulo diante da atividade docente e da realidade que o profissional professor 

enfrenta na sala de aula, a realidade das escolas que muitas vezes não adotam a 

Educação Ambiental como uma prioridade quando da construção ou reformulação 

do Projeto Político Pedagógico, ou muitas vezes o pouco apoio obtido das próprias 

esferas governamentais no disponibilizar recursos didáticos ou financeiros para a 

realização de atividades diferenciadas com os estudantes ou mesmo para a 

formação continuada do professor. No entanto, é salutar salientar que existem 

também várias experiências de educação ambiental, com a efetivação de atividades 

práticas que podem ser consideradas exemplos nesse sentido, tanto no âmbito 

educacional formal, quanto no âmbito não formal no cotidiano da sociedade. 
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Diferentes linguagens, recursos didáticos e mecanismos podem ser utilizados 

no processo de educação ambiental (com objetivos e metodologias pré-definidos), 

não se limitando apenas à sala de aula, a exemplo da música, da pintura, do texto 

jornalístico, do desenho, dos quadrinhos, da poesia, do vídeo, dos esportes, da 

experiência da reutilização de materiais descartados, da aula de campo, da 

encenação teatral, de softwares, da internet, dentre tantos outros. Sempre 

lembrando que o educando não é um vaso vazio a ser preenchido de informações, 

mas sim um ser dotado de experiências cotidianas que devem ser aproveitadas e 

retrabalhadas para a finalidade desejada. 

Aprendizagem é, antes de tudo, mudança de comportamento em relação ao 

que foi apreendido. É um estágio de vida que se modifica por toda a existência do 

indivíduo, pois é através dela que o professor, sujeito indispensável deste processo, 

aparece como o principal mediador do ensino aprendizagem da escola regular. 

As dificuldades encontradas pelo professor para a efetivação do trabalho com 

a educação ambiental, no cotidiano da sala de aula no ensino escolar, como 

sobrecarga horária, turmas superlotadas, e indisciplinas, podem ser amenizadas ou 

solucionadas por meio da aplicação de diferentes tipos de atividades lúdicas que 

estimulem a curiosidade e a criatividade dos alunos (sempre levando em 

consideração o nível cognitivo médio dos estudantes do nível de ensino a que se 

propõe a atender) – atividades essas que possibilitem ao estudante não ficar 

limitado ao espaço da sala de aula, mas também interagir e, quem sabe, reconstruir 

aspectos da dinâmica do ambiente escolar e da própria comunidade em que vive. 

Se analisarmos a situação atual da prática educativa em nossas escolas 

identificaremos problemas como: a grande ênfase dada à memorização; pouca 

preocupação com o desenvolvimento de habilidades para reflexão crítica e 

autocrítica dos conhecimentos que aprende; as ações ainda são centradas nos 

professores que determinam o quê e como deve ser aprendido e a separação entre 

educação e instrução. 

A solução para tais problemas está no aprofundamento de como os 

educandos aprendem e como o processo de ensinar pode conduzir à aprendizagem 

possível, o docente precisa assumir seu verdadeiro compromisso e encarar o 

caminho do aprender a ensinar. Evidentemente, ensinar é uma responsabilidade que 

precisa ser trabalhada e desenvolvida. Um educador precisa sempre, a cada dia, 

renovar sua forma pedagógica para, da melhor maneira, atender a seus alunos, pois 
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é por meio do comprometimento e da “paixão” pela profissão e pela educação que o 

educador pode, verdadeiramente, assumir o seu papel e se interessar em realmente 

aprender a ensinar. 

 

2.3 Educação Ambiental em Comunidades  

 

A questão ambiental assume, cada vez mais, proporções gigantescas: 

aquecimento global, enchentes desproporcionais, secas assustadoras, incêndios 

sem controle. Segundo Quadros (2007, p. 11), tal problemática assume “um papel 

de relevância social em proporções cada vez mais alarmantes e nocivas à qualidade 

de vida de uma população”.  

Considerando que o termo “comunidade” é, em si próprio, complexo e 

contraditório, utiliza-se aqui as ideias de Lazzari, Mazzarino e Turatti (2016, p. 8), 

que nos dizem que 

 
Viver em comunidade é uma busca biológica, social e espiritual do 
ser humano, muitas vezes porque se encontra diante da percepção 
do nada e do vazio. É inerente ao ser humano buscar conexão, 
sintonia, combinação, interação, acoplamento, partilha, engajamento, 
reconhecimento, viver em coletivo, experimentar o sentir comum, 
cooperar, confiar, participar, responsabilizar-se, conviver, buscar 
empatia consigo, com o outro, com a espécie, coma natureza e com 
o cosmo. Do mesmo modo, é intrínseco ao ser humano a 
necessidade de manter sua liberdade na era do individualismo. 
Comunidade é um conceito determinado pela sua impossibilidade de 
realizar o que busca sem que haja alguma forma de controle. 
 
 

De que forma, então, pode-se pensar a Educação Ambiental em 

comunidades? Para Quadros (2007). torna-se necessário envolver os líderes 

comunitários nesta empreitada, pois é preciso criar, entre os membros da referida 

comunidade, a sensação de pertencimento, de que aquele problema pertence a 

todos. Quadros (2007, p. 11) nos diz ainda que, para que o sujeito se sinta parte 

integrante da discussão ambiental, “é necessária a prática e a construção da 

cidadania solidária e globalizada, assumindo o direcionamento de sua própria vida e 

suas escolhas”. Uma das formas de se fazer presente, via educação formal e por 

meio da escola, é a elaboração de uma sequência didática, que pode vir a ser 

utilizada por diferentes professores em diferentes momentos escolares. 
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2.4 Sequência Didática 

 

Para que todos os alunos venham a se interessar, de fato, pelas aulas, 

especialmente as de educação ambiental, é de importância capital que a condução 

das aulas seja agradável e que os discentes tenham uma real propriedade daquilo 

que será ensinado. Dentre as várias maneiras de conduzir uma boa aula temos a 

Sequência Didática. 

O termo Sequência Didática (SD) surgiu em 1996, na França, quando 

pesquisadores viram a necessidade de superação da compartimentalização dos 

conhecimentos. As sequências didáticas não apresentam uma definição única, pois, 

como o nome já anuncia, tem como característica principal a sequencialidade, pois 

apresentam uma atividade articulada à outra. Muitos professores referem-se a 

algumas experiências desse tipo como atividades sequenciais. As sequências 

didáticas são formas de organização do trabalho pedagógico que vêm sendo 

adotadas por professores de diferentes partes do mundo, com objetivos bastante 

diversificados. Segundo Nery (2007, p. 114) “as sequências didáticas pressupõem 

um trabalho pedagógico organizado em uma determinada sequência, durante um 

determinado período estruturado pelo professor, criando-se assim, uma modalidade 

de aprendizagem mais orgânica”.  

No Brasil, o termo Sequência Didática surgiu nos documentos oficiais dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), editados pelo Ministério da Educação e 

do Desporto (MEC, 1998), como "projetos" e "atividades sequenciadas" usadas no 

estudo da Língua Portuguesa. Atualmente, as sequências didáticas estão vinculadas 

ao estudo de todos os conteúdos dos diversos componentes curriculares da escola 

básica (MACHADO; CRISTOVÃO, 2006). 

O trabalho com sequências didáticas favorece uma tomada de consciência no 

estudante acerca do que ele precisa aprender e a sensação de que essa busca pela 

aprendizagem pode se dar por diferentes caminhos, por meio de diferentes 

atividades e que ele é o sujeito que precisa buscar ativamente tais aprendizagens. 

Na sequência didática o docente precisa sequenciar as atividades com base na 

avaliação do que os alunos sabem ou não sabem sobre determinado conteúdo ou 

do que elas sabem ou não sabem fazer, assim, a sequência didática estimula o 

envolvimento dos alunos com a aprendizagem, favorecendo a apropriação da 
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linguagem científica e facilitando a percepção das relações entre o conhecimento e o 

contexto ambiental (DOLZ; NOVERRAZ;  SCHNEUWLY, 2004; RAUPP et al, 2020). 

As sequências didáticas podem ser bastante variadas, tanto em relação ao 

que se pretende ensinar, quanto à sua relação ou não com projetos didáticos em 

desenvolvimento, quanto aos recursos didáticos escolhidos. Podem ser realizadas 

de modo a centrar na aprendizagem de um tema de estudo mais sério, que vai 

desembocar em uma culminância, em que os conhecimentos são socializados, com 

intervenção social clara; mas podem também ser mais circunstanciais, centradas em 

aprendizagens específicas. Nos dois casos, no entanto, é preciso propor situações 

que motivem e desafiem os alunos. 

 

 

 



 

3. OBJETIVOS  
 

3.1 Objetivo Geral 

Discutir temáticas relacionadas à Educação Ambiental e aspectos 

socioambientais a fim de se implementar ações visando minimizar efeitos de 

impactos socioambientais na conservação do meio ambiente e na melhoria da 

qualidade de vida entre estudantes do ensino médio de uma escola da comunidade 

de Brejo São Felix no município de Parnarama-MA. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

➢ Construir e aplicar uma sequência didática com metodologias variadas dentro 

da temática Educação Ambiental e aspectos socioambientais na Comunidade 

Brejo São Felix no município de Parnarama-Ma; 

➢ Identificar as características geográficas e ambientais, destacando a 

importância da preservação e conservação da biodiversidade local; 

➢  Discutir os impactos socioambientais e os desafios quanto à Educação 

Ambiental, através da articulação de ações educativas, em conjunto com a 

comunidade, de maneira que possibilite a conscientização dos alunos e 

desenvolva sua criticidade, gerando novos conceitos e valores sobre as 

questões ambientais, contribuindo para a preservação, especialmente, dos 

aspectos socioambientais. 

 
 
 

 

 



 

 

4. METODOLOGIA  
 

4.1 Pesquisa de Campo 

4.1.1 Tipo de pesquisa  

Esta pesquisa foi desenvolvida através do estudo do tipo qualitativo com a 

utilização da metodologia pesquisa-ação. É importante ressaltar, como defende 

Minayo (2000), que a pesquisa qualitativa requer do investigador atitudes como 

abertura, flexibilidade, capacidade de observação e de interação com o grupo 

pesquisado, além de possibilitar fatores positivos, condições de readaptação e 

ajustes dos instrumentos da pesquisa durante seu transcorrer e, ainda, a 

possibilidade de revisão dos objetivos da investigação. 

4.1.2 Instrumentos de pesquisa  

Como instrumentos da pesquisa, realizou-se uma entrevista não estruturada 

com a presidente da Associação de Moradores da Comunidade de São Félix. 

Segundo Marconi; Lakatos (2007), este instrumento permite ao entrevistado 

manifestar sua opinião de forma livre e espontânea, permitindo ao entrevistador uma 

melhor obtenção de dados não encontrados em fontes formais.  

Além disso, fez-se também um levantamento fotográfico, pois, segundo Lutz 

(2010, p. 13), a fotografia é “um mecanismo para que as pessoas que entrem em 

contato com a imagem fotografada, possam se questionar e questionar o meio em 

que vivem, a partir de uma sensibilização e inquietação” por meio deste instrumento. 

Assim, entende-se que se torna parte indispensável fazer este levantamento, 

retratando momentos importantes da comunidade estudada. 

Por último, utilizou-se também da filmagem que, a princípio, deveria ser 

apenas mais um instrumento, mas que, em virtude dos eventos subsequentes à 

visita feita a Brejo de São Felix, tal filmagem deu origem ao documentário, um dos 

produtos deste trabalho.   

  



4. Metodologia                                                                                                                27 

4.1.3 Cenário da pesquisa  

Figura 4.1: Vista aérea e localização no Brasil, Nordeste, Maranhão, do Brejo 
de São Félix no município de Parnarama-MA. (Latitude: 05º 27' 08" S; 
Longitude: 43º 25' 40" W) 

 

Fonte: Google Earth, 2020. 

 

Brejo de São Félix faz parte do município de Parnarama e está localizado na 

mesorregião Leste Maranhense, na microrregião de Caxias (IBGE, 2010). 

Parnarama, nome formado da língua Tupi-Guarani que significa rio da região, ou rio 

regional, Parná = rio, Rama = região. Assim, Parnarama significa terra do grande rio, 

o município está localizado às margens esquerda do Rio Parnaíba e direita do Rio 

Itapecuru (SILVA, 2005). 

Figura 4.2: Cidade de Parnarama-MA: a. Porto Mangueira, local de 
desembarque das balsas provenientes do Piauí via Rio Parnaíba; b. Vista aérea 
da Cidade de Parnarama com o Rio Parnaíba. 

 

Fonte: Fotos do autor, 2019. 
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A Comunidade Brejo de São Félix, que fica localizado a 50 km da sede do 

município de Parnarama-MA, é um assentamento, onde os moradores são 

descendentes de escravos e onde vivia o antigo proprietário da terra, ou seja, seus 

assentados já viviam no local há cerca de meio século, desde 1805. A comunidade 

possui 90 famílias que se denominam Quilombolas, e há outras pessoas que não se 

denominam e residem dentro da comunidade. Esse assentamento é resultado de um 

processo de desapropriação, concluído em 24 de março de 1995. Possui uma área 

de 6.657,400 ha (MIRANDA, 2007).  

Esta pesquisa tem, como local de aplicação e desenvolvimento, o Centro de 

Ensino Mestre Tibério, que dispõe de turmas de ensino médio, possuindo, no ano 

letivo de 2019, seis turmas no turno matutino, sendo dois primeiro ano, dois segundo 

ano e dois terceiro ano, existindo, no turno vespertino, seis turmas, dois primeiro 

ano, dois segundo ano e dois terceiro ano, enquanto no turno noturno a escola tem 

duas turmas na modalidade EJA (Educação de Jovens e Adultos). No Brejo de São 

Félix, a escola funciona com três turmas, um primeiro ano, um segundo ano e um 

terceiro ano, totalizando 60 alunos e 12 professores. 

 

4.2 Desenvolvimento do Produto: Sequência Didática 

 

A sequência didática elaborada faz parte do produto final do trabalho de 

mestrado intitulado EDUCAÇÃO AMBIENTAL E ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS 

NO ESPAÇO ESCOLAR DA COMUNIDADE BREJO DE SÃO FÉLIX EM 

PARNARAMA-MA. 

Esta Sequência Didática (SD) segue um modelo de organização adaptado da 

proposta de sequência didática elaboradas por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), 

que se voltam para ao modo de organização das atividades de ensino feitas pelo 

professor em função de núcleos temáticos e procedimentais, sendo apresentadas 

conjuntos de atividades escolares organizadas de maneira sistemática. 

A proposta da SD oportuniza aos demais professores de biologia ou qualquer 

outra disciplina das grandes áreas do conhecimento humano, fazerem uso de ações 

pedagógicas de aprendizagem e motivação, numa perspectiva problematizadora da 

temática, de forma a contribuir com a socialização da proposta de Educação 

Ambiental no espaço escolar. É importante evidenciar que esta proposta pedagógica 
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procura melhorar o modelo tradicional de ensino, que se volta para aulas mais 

expositivas, sendo o professor o dispersor do conhecimento. A proposta aqui 

apresentada baseia-se nesta possibilidade de mudança epistemológica de ensino, 

favorecendo a promoção dos alunos ao domínio dos fenômenos em estudo. Para 

tanto, a sequência didática construída faz uma avaliação diagnóstica inicial das 

habilidades que os alunos possuem da temática a ser desenvolvida. Os módulos 

(chamados de momentos de aprendizagem) são compostos por ações sistemáticas 

e progressivas, que permitem aos alunos apreenderem os vários conceitos e 

características da temática em estudo. 

Além disso, ao final de cada momento de aprendizagem, segue-se uma 

avaliação do ensino e da aprendizagem, como forma de verificar o alcance dos 

objetivos propostos. 

A produção final é o momento em que os alunos colocam em prática estes 

conhecimentos estruturados e adquiridos ao longo do processo educativo. Como 

etapa final, o professor também avalia os progressos efetivados, tendo sempre o 

foco na aprendizagem significativa. 

Tendo em vista os aspectos anteriormente citados, esse produto educacional 

foi elaborado e aplicado em 2019 e apresentado ao Programa de Pós-Graduação do 

Mestrado Profissional em Biologia em Rede Nacional (PROBIO) da Universidade 

Estadual do Piauí, apresentando uma proposta de sequência didática sobre 

aspectos socioambientais da comunidade do Brejo de São Félix em Parnarama-MA.  

A elaboração de uma sequência didática de seis aulas para o Ensino Médio, 

com abordagem temática de Educação Ambiental, com foco nos conceitos de 

sustentabilidade e socioambientalíssimo, utilizou como estratégia os três momentos 

pedagógicos propostos por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011): a 

problematização inicial, a organização e a aplicação do conhecimento. 

Contemplando essas três fases, espera-se, em termos de aprendizagem, que cada 

momento possa ampliar gradativamente o conhecimento do educando sobre o 

assunto foco, permitindo estabelecer conexões entre sociedade e ciência, de forma 

que os conteúdos científicos abordados sejam relevantes para a compreensão de 

situações do cotidiano, permitindo ao aluno a identificação de problemas e soluções 

para os mesmos (KRASILCHIK, 2000). 
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Desta forma, a sequência didática produzida estrutura-se dentro da temática 

de estratégias de ensino de Educação Ambiental para alunos do ensino médio. Este 

conjunto de ações está explicitado no apêndice A. 

 

4.3 Desenvolvimento do Produto: Artigo e um documentário 

 

O artigo e o documentário apresentam os resultados obtidos através do 

desenvolvimento do projeto “Educação Ambiental na Comunidade Brejo de São 

Félix em Parnarama-MA”, realizado através do processo de pesquisa qualitativa, na 

qual observar significa examinar, em todos os sentidos, um grupo de pessoas, um 

indivíduo dentro de um contexto ou uma instituição, com o objetivo de analisá-lo(s) e 

descrevê-lo(s). Portanto, não é uma observação comum, mas está voltada para uma 

questão previamente definida.  

Neste sentido, a pesquisa qualitativa forneceu a base teórica para essa 

pesquisa, que abrangeu a aplicação de procedimentos metodológicos em diferentes 

frentes de atuação: ações culturais e didático-pedagógicas junto aos alunos do 

Centro de Ensino Mestre Tibério e a comunidade de Brejo de São Félix. Para isso, a 

pesquisa-ação foi desenvolvida de forma participativa com o princípio de 

envolvimento da população diretamente beneficiada no design da pesquisa, na 

coleta de dados e no desenvolvimento do projeto, de maneira a relevar tais 

conhecimentos (SEIXAS, 2005).  

O projeto de pesquisa foi enviado ao Comitê de Ética em Pesquisa, da IES, 

credenciado no Conselho Nacional de Ética em Pesquisa, tendo sido aprovado no 

Parecer de número 3.815.016 (Anexo A). Posteriormente, ocorreu a apresentação 

do projeto de pesquisa junto aos alunos do Centro de Ensino Mestre Tibério, como 

forma de reconhecer a realidade da comunidade Brejo São Felix no município de 

Parnarama-MA, seus êxitos e suas necessidades, a fim de se implementar ações de 

educação ambiental com vistas na conservação do meio ambiente e na melhoria da 

qualidade de vida dos moradores, visando uma intervenção sócio educativa. 

O desenvolvimento da pesquisa seguiu com a coleta de dados, visitas a 

comunidade e participação em eventos socioeducativos, além da coletânea de 

informações colhidas através de entrevistas na Associação dos Moradores do Brejo 

de São Félix.  



4. Metodologia                                                                                                                31 

 A efetivação da pesquisa-ação deu-se com a participação de uma ação 

socioeducativa, através de um evento cujo objetivo era apresentar aspectos 

socioambientais da comunidade com destaque para a valorização da cultura local, 

organizado pela escola junto à comunidade local. Nessa ocasião, foram 

apresentadas danças e comidas típicas, entre outras manifestações culturais. 

O caminho traçado para a identificação dos aspectos socioambientais 

consistiu basicamente em duas vertentes: (a) conhecimento científico e (b) 

sabedoria tradicional. A vertente do conhecimento científico envolveu a análise de 

trabalhos bibliográficos sobre a Comunidade Brejo de São Félix. A vertente da 

sabedoria tradicional envolveu, por sua vez, aplicação de entrevistas individuais na 

Associação dos Moradores da Comunidade Brejo de São Félix (levantamento de 

“histórias de vida”). Esse último procedimento (as “histórias de vida”), sustentado na 

história oral conforme manifesta Thompson (1998), foi à base metodológica para a 

coleta das informações (as entrevistas individuais) que possibilitaram o 

desenvolvimento do estudo que embasa o presente artigo e o documentário 

apresentados como produto desse Trabalho de Conclusão de Mestrado. 

 



 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
   

A sequência didática (SD) utilizada durante a pesquisa foi composta de 

metodologias de ensino e aprendizagem ativas voltadas para os e aspectos 

socioambientais da comunidade Brejo de São Félix em Parnarama-Ma, sendo 

desenvolvidas ao longo das ações propostas, tendo sido organizada em atividades 

de ensino em função do núcleo temático e procedimental da educação ambiental no 

espaço escolar. 

Esta sequência didática balizou todo o trabalho desenvolvido na escola 

participante e junto à comunidade, buscando desenvolver uma aprendizagem 

significativa e mais ampla da temática no ensino de biologia. Os resultados obtidos 

estão apresentados a seguir. 

 

5.1 Aspectos Socioambientais da Comunidade Brejo de São Félix, 

Parnarama-MA 

 

A Comunidade Brejo de São Félix (Figura 5.1), que fica localizado a 50 km da 

sede do município de Parnarama-MA, é um assentamento onde os moradores são 

descendentes de escravos e onde vivia o antigo proprietário da terra, ou seja, seus 

assentados já viviam no local há cerca de meio século, desde 1805. Esse 

assentamento é resultado de um processo de desapropriação, concluído em 24 de 

março de 1995. Possui uma área de 6.657,400ha (MIRANDA, 2007).  

Figura 5.1: Vista aérea e localização no Brasil, Nordeste, Maranhão, do Brejo 
de São Félix no município de Parnarama-MA. (Latitude: 05º 27' 08" S; 
Longitude: 43º 25' 40" W). 

 

Fonte: Google Earth, 2020.  
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Os Recursos Hídricos que caracterizam a área sofreram com os 

desmatamentos, processos de queimadas e consequentes assoreamentos na região 

e o brejo do olho d’água, que caracteriza o nome da comunidade, deixou de existir. 

Outro problema dentro da comunidade são as áreas de vazantes que desmatam as 

áreas próximas aos riachos, pois ainda são adotadas técnicas tradicionais de cultivo 

com roças no toco e em pequenas áreas utilizando basicamente a mão-de-obra 

familiar. As atividades agrícolas são praticadas de forma individual, com práticas 

tradicionais de cultivo, utilizando-se da derrubada, queima e depois a plantação. A 

tecnologia ainda é pouco difundida dentro das unidades produtivas.  

A comunidade sofre todos os anos com queimadas das roças (Figura 5.3) e 

por caçadores da comunidade, que matam a caça para se alimentar, outros para 

vender (comercialização). 

A pecuária reduziu bastante, pois a criação, que antes era feita de forma 

solta, hoje é obrigatoriamente feita em confinamentos, não existindo mais porcos, 

bode e gado solto, sendo os mesmos criados pelos pequenos produtores em locais 

presos, deixando a grande maioria dos moradores sem poder criar devido à falta de 

condições financeiras para cercar a propriedade a ser utilizada na agropecuária. 

As casas em geral são de alvenaria, existindo ainda entre elas casas de taipa 

cobertas de palha ou telhas, as casas de taipa são como lembranças do passado e 

configuram como um marco familiar (Figura 5.3).  

Além das casas residenciais, existem outras edificações, como a casa-de 

farinha, local para beneficiamento da mandioca e arroz, a escola que atende o 

ensino fundamental e médio e o posto de saúde, construído pelo INCRA, com a 

mediação da Prefeitura de Parnarama. 

As condições de saneamento básico na comunidade são precárias, as águas 

utilizadas advêm de poços tubulares e artesianos (Figura 5.3) e tem cerca de 80% 

das residências com fossas sépticas e não há redes de esgotos sanitários, sendo 

relatados frequentemente problemas de diarreia dentro da comunidade, tendo em 

vista não haver nenhuma forma de tratamento na água utilizada no local. Além disso, 

o lixo é queimado, ou descartado a céu aberto, não existindo coleta, sendo que a 

queima gera um grande problema dentro da comunidade, causando problemas 

respiratórios em crianças e idosos. As ruas do Brejo de São Félix não possuem 

pavimentação (Figura 5.3).  
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Figura 5.2: Posto de saúde da comunidade Brejo de São Félix. 

 

Fonte: Foto do autor, 2019. 

 

A comunidade possui uma unidade básica de saúde (Figura 5.2) para atender 

os casos de baixa complexidade, sendo os casos de alta complexidade 

encaminhados para Parnarama e os municípios de Matões, Caxias e Timon ou 

Teresina. 

Figura 5.3: Imagens do povoado Brejo de São Félix em Parnarama-MA: a. Queima 
da roça para plantio; b. Ruas não pavimentadas na comunidade; c. Poço e bomba 
de captação de água; d. Caixas d’água para distribuição de água na comunidade; e. 
Casa de taipa e palha na comunidade; f. Casa de alvenaria e telha na comunidade 
Brejo de São Félix. 

 

Fonte: Fotos do autor, 2019. 

Segundo Miranda (2009), “a luta pela ou para permanecer na terra, é uma luta 

por trabalho, moradia, cidadania e vida”. Pois, mesmo com as dificuldades e 
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problemas, os assentamentos são resultado de conflitos sociais e disputas políticas, 

que se constituem pela identidade, pela história de cada um e do lugar onde vão 

desenhando as relações de sociabilidade.  

Boa parte da vida social e econômica dos assentados do Brejo de São Félix é 

organizada pelos princípios da reciprocidade e da ajuda mútua, mediante relações 

de contraprestação que se estendem a todas as áreas da vida social (FRANCO, 

1997; MIRANDA, 2009). 

A comunidade possui 90 famílias que se denominam Quilombolas, mas 

existem outras pessoas que não se denominam e que residem dentro da 

comunidade.  

As uniões nem sempre ocorrem entre os membros da comunidade, tendo 

uma abertura ali dentro para se relacionar com outras pessoas que não residem 

dentro da comunidade, não ocorrendo certificação de alterações genéticas dentro da 

comunidade. 

A comunidade tem preservado a entrada de pessoas oriundas de outas 

comunidades para morar, tem que a população aceitar, a comunidade quilombola 

Brejo de São Félix tem a certificação de Palmares, como comunidade remanescente 

de quilombola, e esperando os estudos antropológicos para a certificação do INCRA.  

A religião declarada predominante é a católica e a protestante, apesar da 

existência de pessoas praticante das matrizes religiosas de origem africanas. Vale 

destacar que essas manifestações religiosas não são expressas na comunidade 

devido o preconceito, as pessoas praticantes de religiões de matrizes africanas 

buscam praticar fora da comunidade como Parnarama e Matões. Existem pessoas 

dentro da comunidade que atuam como curadores, praticando “rezas e 

benzimentos”. 

Como patrimônios arquitetônicos, têm-se a igreja de São Benedito e a igreja 

do Menino Deus, além do espaço cultural no Pé de Tamarindo, pátio para realização 

de eventos como a festa do lavrador e o dia da consciência negra e o casarão dos 

senhores (em ruínas) (Figura 5.4). 

As falas dos entrevistados, as suas histórias de vida, sustentadas na história 

oral, possibilitaram uma leitura da identidade cultural, das dificuldades, contradições, 

ansiedades e aspirações da comunidade. Os ecos – as repercussões – dessas falas 

foram significativas para a própria comunidade auto refletir no que se refere às 

atitudes adotadas para com a natureza e para com o meio ambiente. A nova 
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concepção de mundo que se firma no presente século, baseada nos princípios da 

cidadania ecológica, da história do homem no seu habitat, do urbanismo e 

crescimento sustentável e da vida com bem estar, coloca a humanidade diante de 

questões fundamentais para a vida: a finitude e a fragilidade dos recursos naturais, 

em especial dos recursos hídricos. Consequentemente, coloca a humanidade frente 

a frente com a questão do cuidado especial com a vida. No atual momento da 

história da civilização depara-se o homem com a necessidade da coexistência com 

uma ética comportamental que assegure, agora e no futuro, uma existência 

autêntica para todos os seres humanos (SOUZA et al, 2013). 

 

Figura 5.4: a. Igreja de São Benedito; b. Igreja do menino de Deus, c. Pé de 
tamarindo e d. Casarão dos senhores em ruinas 

 

Fonte: Fotos do autor, 2019. 

 

Em vista dessa argumentação, há que se destacar a importância significativa 

do estudo para a região palco das atividades da pesquisa, em especial 

considerando-se o entendimento de que as reflexões em torno das práticas sociais 

em contextos urbanos marcados pela permanente degradação do ambiente 

construído e de seu ecossistema maior não pode prescindir da análise dos 

determinantes do processo. Nesse caso, também não prescinde dos atores 

envolvidos e das formas de organização social e alternativas de ação, pensando-se, 

sempre, numa perspectiva de sustentabilidade (CAVALCANTI, 1997). Jacobi (2003) 

destaca que a produção de conhecimento inerente às pesquisas científicas, deve, 
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necessariamente, no âmbito da Educação Ambiental, contemplar as inter-relações 

do meio natural com o social, incluindo, além da análise dos determinantes do 

processo, também o papel dos diversos atores envolvidos e as particulares formas 

de organização social.  

 

5.2 Espaço Escolar e o In(Corpo)rando a Memória Cultural da 

Comunidade Brejo de São Félix 

 

O espaço escolar da comunidade Brejo de São Félix, em Parnarama-MA, tem 

buscado estimular, através da incorporação no planejamento da escola de 

atividades culturais, visando aproximar e preservar junto aos estudantes as 

potencialidades e identidade territorial, na medida perceptiva do corpo no espaço 

onde vive. A identidade deve ser autêntica para aqueles que habitam o lugar ao 

modo que o corpo ganha uma dimensão do habitar, isto é, habitar é estar 

territorializado, familiarizado culturalmente a partir das experiências concretas, 

possibilitadas pela vontade em potência de sentir-se conectada com a Terra, 

representada pela paisagem. Nas palavras de Heidegger (1954), “só é possível 

habitar o que se constrói...”, e, se bem isso é verdade, tem-se a noção então que 

“toda identidade territorial é, obviamente, uma identidade social”, portanto, não “há 

território sem algum tipo de identificação e valorização simbólica (positiva ou 

negativa) do espaço por seus habitantes” (HAESBAERT, 2013).  

O entendimento da in(corpo)ração da paisagem como identidade territorial 

nos possibilita uma descrição acerca da dinâmica socioambiental da comunidade da 

qual se faz parte, das teias que sustentam a cultura e transcendem o espaço 

objetivo (SILVA; SENNA, 2011). Entende-se, desse modo, que “a ação constante 

das corporeidades no lugar corresponde às diversas experiências de existir” 

(CHAVEIRO, 2015) de se fazer parte do lugar. 

O incentivo através da realização de eventos com apresentações culturais 

(Figura 5.5) tem favorecido uma interação com a comunidade, buscando resgatar 

aspectos da memória local levando jovens e crianças a interagir com moradores 

locais (idosos), através das ações educativas e culturais (ações de Educação 

Ambiental) estabelecendo diálogos reflexivos e relatos de suas “histórias de vida”. 
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A aproximação da tecnologia distanciou os mais jovens dos mais velhos, 

dificultando a passagem da cultura de uma geração para outra. 

O espaço escolar torna-se então responsável no resgate da cultura local, as 

práticas culturais na comunidade como o bumba meu boi, tambor de criolo, dança do 

Lili, a dança de São Benedito e a capoeira (Figura 5.6), bem como do conhecimento 

de hábitos peculiares às origens dos remanescentes quilombolas como adereços e 

alimentos. 

 

Figura 5.5: Participação dos alunos do Centro de Ensino Mestre Tibério 
apresentações culturais no Brejo de São Félix. 

 

Fonte: Fotos do autor, 2019. 
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Figura 5.6: Apresentações culturais: a. Bumba meu boi; b. Tambor de criolo; c. 
Dança do Lili; d. Dança de São Benedito; e. Capoeira 

 

Fonte: Fotos do autor, 2019. 

 

Como tradições gastronômicas, foram relatadas como comidas típicas 

oriundas dos remanescentes quilombolas, o quibebo de abóbora, abóbora no leite 

de coco babaçu, caruru (quiabo), bolo de puba, cabeça de galo com leite de coco 

(mingau de farinha de mandioca com ovos no leite de coco), quibebo de palmito no 

leite de coco, torta de mamão, maxixe no leite de coco, galinha no leite de coco, 

feijão com farinha e azeite de coco babaçu e tucum, panelada e sarapatel. 

As observações pertinentes a esse processo do projeto de pesquisa-ação em 

foco possibilitaram que jovens moradores da Comunidade de Brejo de São Félix 

participassem de forma efetiva nos hábitos e costumes dos primeiros moradores da 

localidade, despertando a percepção sobre os problemas ambientais e possíveis 

diretrizes de ações que pudessem ser apontadas para a comunidade. Foi então que 

se pode compreender o quão importante é trabalhar participativamente e 

especialmente resgatar os conhecimentos que fazem parte da memória de uma 

comunidade. 
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A análise das informações coletadas durante a realização desse trabalho 

possibilitou uma abordagem sobre os aspectos socioambientais de forma ampla e 

diversificada do cenário em estudo. Mais que levantar dados, buscou-se valorizar a 

história da Comunidade Brejo de São Félix em Parnarama-MA, através de sua 

gente, de suas representações e suas relações diretas com a cultura local e seu 

ambiente.  

Adotamos aqui o conceito amplo sobre ambiente que nos é proporcionado por 

Reigota (2009) ao argumentar em favor da concepção ambiental pautada na 

dinâmica das relações políticas, econômicas, sociais e culturais entre os seres 

humanos e a natureza e uns com os outros que permitam a livre participação 

democrática e pleno exercício da cidadania.  

É importante destacar que sentir-se parte da história do local em que se 

reside é fundamental para que o ser humano se torne agente da realidade que 

presencia e se sinta sensibilizado a observá-la, pensá-la e preservá-la de maneira 

mais crítica. Loureiro (2009) reitera a importância da dinâmica social e das relações 

que são estabelecidas entre os elementos humanos e naturais como determinantes 

na constituição histórica de diferentes ambientes, enfatizando que somos seres 

naturais e de que nos realizamos e redefinimos culturalmente com o modo de 

existirmos na natureza pela própria dinâmica societária. Neste trabalho, constatamos 

a definição ambiental estabelecida por esses autores. 

A experiência de pesquisa estimulou a reflexão a respeito das memórias 

existentes na comunidade e de suas relações com o ambiente escolar, possibilitando 

um olhar sensível acerca do modo de vida da comunidade, com processos de 

apropriação do espaço e da natureza que transcendem a subjetividade com o meio 

ambiente, destacando a importância de estratégias cotidianas na reconstrução da 

memória coletiva da comunidade e a produção de novos conhecimentos. O principal 

resultado foi à tomada de consciência da necessidade de preservar a biodiversidade 

local e as potencialidades na conservação do seu modo de vida, privilegiando os 

saberes da comunidade local conjuntamente com o conhecimento científico. 

O espaço escolar da comunidade Brejo de São Félix, em Parnarama-MA, tem 

buscado estimular através da incorporação no planejamento da escola de atividades 

culturais, visando aproximar e preservar, junto aos estudantes, as potencialidades e 

identidade territorial, na medida perceptiva do corpo no espaço onde vive. A 

identidade deve ser autêntica para aqueles que habitam o lugar ao modo como o 
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corpo ganha uma dimensão do habitar, isto é, habitar é estar territorializado, 

familiarizado culturalmente a partir das experiências concretas, possibilitadas pela 

vontade em potência de sentir-se conectada com a Terra, representada pela 

paisagem. Nas palavras de Heidegger (1954), “só é possível habitar o que se 

constrói...”, e, se bem isso é verdade, tem-se a noção então que “toda identidade 

territorial é, obviamente, uma identidade social”, portanto, não “há território sem 

algum tipo de identificação e valorização simbólica (positiva ou negativa) do espaço 

por seus habitantes” (HAESBAERT, 2013).  

O incentivo através da realização de eventos com apresentações culturais 

tem favorecido uma interação com a comunidade, buscando resgatar aspectos da 

memória local, levando jovens e crianças a interagir com moradores locais (idosos), 

através das ações educativas e culturais (ações de Educação Ambiental) 

estabelecendo diálogos reflexivos e relatos de suas “histórias de vida”. 

A aproximação da tecnologia distanciou os mais jovens dos mais velhos, 

dificultando a passagem da cultura de uma geração para outra, e o espaço escolar, 

então, torna-se responsável pelo resgate da cultura local. 

As observações pertinentes a esse processo do projeto de pesquisa-ação em 

foco possibilitaram que jovens moradores da Comunidade de Brejo de São Félix 

participassem de forma efetiva nos hábitos e costumes dos primeiros moradores da 

localidade, despertando a percepção sobre os problemas ambientais e possíveis 

diretrizes de ações que pudessem ser apontadas para a comunidade. Foi então que 

se pode compreender o quão importante é trabalhar participativamente e, 

especialmente, resgatar os conhecimentos que fazem parte da memória de uma 

comunidade. 

O entendimento da in(corpo)ração da paisagem como identidade territorial 

nos possibilita uma descrição acerca da dinâmica socioambiental da comunidade da 

qual se faz parte, das teias que sustentam a cultura e transcendem o espaço 

objetivo (SILVA; SENNA, 2016). Entende-se, desse modo, que “a ação constante 

das corporeidades no lugar corresponde às diversas experiências de existir” 

(CHAVEIRO, 2015), de se fazer parte do lugar. 

Os ecos – as repercussões – foram significativas para a própria comunidade 

se auto refletir no que se refere às atitudes adotadas para com a natureza e para 

com o meio ambiente. 
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A nova concepção de mundo que se firma no presente século, baseada nos 

princípios da cidadania ecológica, da história do homem no seu habitat, do 

urbanismo e crescimento sustentável e da vida com bem estar, coloca a humanidade 

diante de questões fundamentais para a vida: a finitude e a fragilidade dos recursos 

naturais, em especial dos recursos hídricos. Consequentemente, coloca a 

humanidade frente a frente com a questão do cuidado especial com a vida. No atual 

momento da história da civilização depara-se, o homem, com a necessidade da 

coexistência com uma ética comportamental que assegure, agora e no futuro, uma 

existência autêntica para todos os seres humanos (SOUSA et al, 2013). 

Jacobi (2003) destaca que a produção de conhecimento inerente às 

pesquisas científicas, deve, necessariamente, no âmbito da Educação Ambiental, 

contemplar as inter-relações do meio natural com o social, incluindo, além da análise 

dos determinantes do processo, também o papel dos diversos atores envolvidos e as 

particulares formas de organização social. 

Em vista dessa argumentação, há que se destacar a importância significativa 

do estudo para a região palco das atividades da pesquisa, em especial 

considerando-se o entendimento de que as reflexões em torno das práticas de 

manifestações culturais e sociais, bem como no contexto das questões ambientais 

marcados pela permanente degradação do ambiente construído e de seu 

ecossistema, pensando-se, sempre, numa perspectiva de sustentabilidade.  

Além disso, merece destaque o fortalecimento de uma educação para a 

cidadania diante de uma comunidade cujos problemas de infraestrutura, como falta 

de saneamento básico, apresentam como elementos determinantes na formação de 

indivíduos participantes e ativos para assumirem a responsabilidade de cumprir seus 

deveres e lutar por seus direitos. É preciso fortalecer a importância de garantir 

padrões ambientais adequados, investindo nos setores de infraestrutura, de 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, coleta e tratamento adequado de 

resíduos sólidos, assegurando‐se a universalização e a qualidade ambiental e de 

saúde da população. 

Dessa forma, a Educação Ambiental é de extrema importância no dia a dia 

escolar, pois tem a capacidade de transformar o comportamento das gerações 

futuras. Deve ser transmitida de forma que o aluno tenha a competência de 

compreender que o ser humano é o agente transformador do mundo em que vive, 

colaborando, dessa forma, para que a sociedade seja ambientalmente sustentável e 
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socialmente justa, na proteção e preservação de toda e qualquer manifestação de 

vida no planeta (ANDRADE, 2000). 

 
Através da Educação Ambiental podemos perceber que há formas 
mais inteligentes de se lidar com o ambiente, integrando‐se com ele 
através do desenvolvimento sustentável. Podemos perceber que a 
atual crise ambiental mostra apenas sintomas de uma crise mais 
profunda: a falta de ética, do respeito aos valores (DIAS, 2004). 

 

É imprescindível que a Educação Ambiental desperte o desejo de 

transformação. Assim sendo, é necessário despertar nos sujeitos a compreensão e 

percepção do mundo, a fim de que sejam capazes de se perceberem, de se 

situarem enquanto sujeitos históricos, frutos de um processo. Nesta perspectiva, as 

atividades de preservação dos aspectos socioambientais e das manifestações 

culturais no âmbito do ambiente escolar na Comunidade Brejo de São Félix se 

apresentam como fundamental enquanto elemento de resistência e de luta para a 

preservação da memória desta comunidade. Desta forma, possibilitam que, no 

processo educacional, possam chegar a uma aprendizagem significativa, 

valorizando os saberes diferenciados.  

Nesta perspectiva, segundo Fernandes (2010), a educação ambiental assume 

um caráter essencialmente político, de contestação dos ideais de uma sociedade 

pautada no consumismo, no modelo predatório dos recursos naturais, priorizando o 

cuidado ambiental, a preservação de espécies, de ecossistemas e de ambientes 

naturais, mas ainda, e talvez, sobretudo, com forte comprometimento com a 

dimensão cultural e de inclusão nas questões sociais. Assim sendo, a educação 

ambiental se consagra enquanto um processo libertador, especialmente em uma 

comunidade com remanescentes de cultura quilombola, implementando um modelo 

educacional próprio, valorizando e resgatando sua própria história e identidade, com 

enfoque especial às questões ambientais, educativas e culturais. 



 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

De maneira geral, podemos evidenciar que já está estruturado o caminho que 

precisa ser seguido pela Educação Ambiental, às leis que a regem, pois já existe 

bastante discussão a respeito desse tema e muitas bibliografias considerando quão 

novo é essa temática. O difícil, porém, é desenvolver ações permanentes, dentro 

das escolas, de maneira a assegurar a possibilidade de mudanças de atitudes a 

longo e curto prazo. 

Conclui-se, através da pesquisa realizada, que existem grandes dificuldades e 

desafios quanto à Educação Ambiental, e faz-se necessária a articulação de ações 

educativas, condições adequadas, capacitações aos educadores, com auxílio do 

governo e em conjunto com a comunidade, de maneira que possibilite a 

conscientização dos alunos e desenvolva sua criticidade, gerando novos conceitos e 

valores sobre as questões ambientais, contribuindo para a preservação, 

especialmente, dos aspectos socioambientais. 

A análise das informações coletadas durante a realização desse trabalho 

possibilitou uma abordagem sobre os aspectos socioambientais de forma ampla e 

diversificada do cenário em estudo. Mais que levantar dados, buscou-se valorizar a 

história da Comunidade Brejo de São Félix em Parnarama-MA, através de sua 

gente, de suas representações, e suas relações diretas com a cultura local e seu 

ambiente.  

É importante destacar que sentir-se parte da história do local em que reside e 

da escola que frequenta é fundamental para que o discente se torne agente da 

realidade que presencia e se sinta sensibilizado a observá-la, pensá-la e preservá-la 

de maneira mais crítica.  

A análise das informações coletadas durante a realização desse trabalho 

possibilitou uma abordagem sobre os aspectos socioambientais de forma ampla e 

diversificada do cenário em estudo. Mais do que levantar dados, buscou-se valorizar 

a história da Comunidade Brejo de São Félix em Parnarama-Ma, através de sua 

gente, de suas representações, e de suas relações diretas com a cultura local e seu 

ambiente.  

É importante destacar que sentir-se parte da história do local em que reside e 

da escola que frequenta é fundamental para que o discente se torne agente da 
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realidade que presencia e se sinta sensibilizado a observá-la, pensá-la e preservá-la 

de maneira mais crítica.  

A experiência de pesquisa estimulou a reflexão a respeito das memórias 

existentes na comunidade e de suas relações com o ambiente escolar, possibilitando 

um olhar sensível acerca do modo de vida da comunidade, com processos de 

apropriação do espaço e da natureza que transcendem a subjetividade com o meio 

ambiente, destacando a importância de estratégias cotidianas na reconstrução da 

memória coletiva da comunidade e na produção de novos conhecimentos. O 

principal resultado foi à tomada de consciência da necessidade de preservar a 

biodiversidade local e as potencialidades na conservação do seu modo de vida, 

privilegiando os saberes da comunidade local conjuntamente com o conhecimento 

científico. 
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8. PRODUTO 
  

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Em cumprimento a uma das exigências do Mestrado em ensino de biologia 

em rede Nacional – ProfBio, apresentamos como produto gerado nesta pesquisa 

uma sequência didática, dentro do eixo temático Educação Ambiental, com 

metodologias ativas direcionadas à diferentes espaços de ensino, contendo 

sugestões metodológicas participativas, bem como recursos didático-pedagógicos 

elaborados a partir das ações desenvolvidas. Como produto elaborado a partir do 

desenvolvimento da SD, disponibilizamos, como recurso didático-metodológico, o 

artigo intitulado:  MEMÓRIA SOCIOAMBIENTAL DA COMUNIDADE BREJO DE 

SÃO FÉLIX NO ESPAÇO ESCOLAR e o vídeo “Aspectos socioambientais da 

comunidade do Brejo de São Félix”  disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=Obko2QrQO3o&feature=youtu.be. 

A SD, o artigo e o vídeo destinam-se ao trabalho da temática de educação 

ambiental, podendo ser utilizado por professores de ciências, biologia ou demais 

disciplinas que almejam trabalhar a temática de forma transversal.  

Tema da sequência didática: EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Objetivo da sequência didática: Discutir temáticas relacionadas à Educação 

Ambiental e aspectos socioambientais a fim de se implementar ações visando 

minimizar efeitos de impactos socioambientais na conservação do meio ambiente e 

na melhoria da qualidade de vida. 

Habilidades da BNCC a serem desenvolvidas:  

• (EM13CNT106) Avaliar tecnologias e possíveis soluções para as demandas 

que envolvem as características geográficas e ambientais, a produção de 

resíduos e os impactos socioambientais. 

• (EM13CNT206) Justificar a importância da preservação e conservação da 

biodiversidade e avaliar os efeitos da ação humana e das políticas ambientais 

para a garantia da sustentabilidade do planeta. 

https://www.youtube.com/watch?v=Obko2QrQO3o&feature=youtu.be
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• (EM13CNT309) Analisar questões socioambientais, políticas e econômicas 

relativas à dependência do mundo atual com relação aos aspectos 

socioambientais e discutir as dificuldades e desafios quanto à Educação 

Ambiental, através da articulação de ações educativas, em conjunto com a 

comunidade, de maneira que possibilite a conscientização dos alunos e 

desenvolva sua criticidade, gerando novos conceitos e valores sobre as 

questões ambientais, contribuindo para a preservação, especialmente, dos 

aspectos socioambientais. 

Público-alvo: Alunos do ensino médio (1º, 2º e 3º ano) 

Duração (em aulas): O desenvolvimento dessa atividade deve ter duração de 06 

aulas de 45 minutos. 

Materiais 

• Livros didáticos, revistas e jornais; 

• Internet; 

• Celular; 

• Projetor multimídia e computador; 

• Marcador de quadro branco e apagador; 

• Lápis de cor, cola e cartolina; 

Detalhamento das aulas 

1ª Aula – TERMOS ECOLÓGICOS: CONCEITOS FUNDAMENTAIS 

Organização da turma: A turma será organizada em roda.  

Introdução: Nessa aula, o professor pode levar fotos da fauna e flora brasileiras, 

para se trabalhar os conceitos básicos de ecologia, flora, fauna, água, terra, ar e 

energia. Exemplificar as interações meio/seres vivos; Ecossistemas e biomas; 

Ambiente: natural e artificial; rural e urbano; público e privado.  

Desenvolvimento: Criar os conceitos fundamentais de ecologia a ser trabalhados 

no ensino médio com a utilização de imagens para facilitar a compreensão por parte 

dos educados e a socialização desses conceitos com a turma. 

Conclusão: No final desse trabalho, espera-se que os educandos desenvolvam o 

domínio dos conceitos básico de ecologia a serem abordados no ensino médio, 
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adquirindo informações para discutir, orientar e desenvolver atitudes compatíveis 

com a pratica ecológica, afim de estimular o desenvolvimento do senso crítico para 

reduzir os impactos ambientais. 

Avaliação: A avaliação da aprendizagem ocorrerá pela participação dos alunos, seja 

posicionando-se durante as discussões ou através do painel de imagens a ser 

confeccionado, cujo objetivo é que os alunos criem seus próprios conceitos dos 

termos ecológicos e façam a apresentação para a turma. 

2ª Aula – EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Organização da turma: A turma será organizada em roda.  

Introdução: No início da aula será apresentado o tema a ser trabalhado na 

sequência, e, para a sensibilização da temática, será exibido o vídeo 

https://www.youtube.com/watch?v=Lfqv62K-Bxs – 5 ações que você pode fazer - 

Educação Ambiental.   

Desenvolvimento: Será realizada uma dinâmica Tempestade de ideias em sala 

(Brainstorming): o professor conduzirá uma roda de conversa em espaço formal, 

na qual serão observados os conhecimentos prévios dos alunos acerca da temática 

“Educação Ambiental”. 

Conclusão: A Educação Ambiental depende de todos para atingirmos uma melhor 

sustentabilidade e igualdade. Será enfatizado aos alunos a necessidade de fazer 

parte desta Campanha, praticar as 5 ações que são propostas no vídeo, e repassar 

as pessoas de seu convívio. 

Avaliação: A avaliação da aprendizagem ocorrerá pela participação dos alunos, seja 

durante a tempestade de ideias ou posicionando-se durante as discussões. 

3ª Aula - SOCIAMBIENTALISMO 

Organização da turma: A turma será organizada em roda.  

Introdução: No início da aula será apresentado o tema a ser trabalhado na 

sequência, e, para a sensibilização da temática, será exibido o vídeo 

Socioambientalismo – uma filosofia social brasileira. Parte 1: Origens. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Izq6DPu0PpA. Momento 

oportuno para discutir temas como: Meio Ambiente e a Sociedade. 

https://www.youtube.com/watch?v=Lfqv62K-Bxs
https://www.youtube.com/watch?v=Izq6DPu0PpA
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Desenvolvimento: Será realizada uma dinâmica de utilização do ciberespaço para 

promover discussões referentes aos problemas socioambientais da comunidade. 

Com as ferramentas do YouTube® e do WhatsApp®, serão postados textos, 

imagens e vídeos que tratem de diferentes temáticas visando proporcionar aos 

alunos uma visão multidisciplinar da sociedade, do ambiente e dos instrumentos de 

análise/diagnóstico do ambiente natural e social, englobando suas interfaces 

históricas e contemporâneas.  

Conclusão: Precisamos construir uma filosofia de valor imemorial e da qual 

depende muito daquilo tudo que o planeta e a humanidade necessitam para voltar a 

se equilibrar cultural e ambientalmente. 

Avaliação: A avaliação da aprendizagem se dará pela participação dos alunos 

através da postagem de comentários, curtidas e visualizações realizadas no 

ciberespaço. 

4ª Aula – PROBLEMAS AMBIENTAIS 

Organização da turma: A turma será organizada em roda.  

Introdução: Utilizando a metodologia da sala de aula invertida, orientar os alunos a 

pesquisarem principais problemas ambientais existentes no Brasil. 

Desenvolvimento: Espera-se que os alunos identifiquem os principais problemas 

ambientais existente no Brasil provocado pelo homem, e que eles debatam com o 

grupo os conhecimentos prévios sobre a temática e depois a socialização com a 

turma. 

Conclusão: Os principais problemas ambientais no Brasil são: a poluição da água, 

do ar e do solo, o desmatamento, o depósito e disposição de lixo em locais 

inadequados, o desperdício de alimentos e de recursos naturais, e o aquecimento 

global. 

Avaliação: A avaliação da aprendizagem se dará a partir da produção dos 

esquemas/resumos pelos alunos, com posterior apresentação para toda a sala. 

Pode-se propor aos alunos que criem uma carta destinada ao secretário municipal 

de meio ambiente para desenvolver ações na comunidade que possa solucionar os 

problemas do lixo e das queimadas na comunidade. 

5ª Aula – EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM AÇÃO 
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Organização da turma: A turma será organizada em roda.  

Introdução: Será trabalhado um breve vídeo explicativo sobre o futuro que 

queremos, disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=dr5dueiANhI, um 

desenho animado sobre Economia verde, desenvolvimento sustentável e 

erradicação da pobreza; também apresenta o conceito de Pegada Ecológica, 

intensificando as discussões anteriormente apresentadas. 

Desenvolvimento: Logo após, propor a realização de uma breve explicação pelo 

docente sobre as informações contidas no vídeo, de forma dialogada (roda de 

conversa). Posteriormente, o professor poderá solicitar aos alunos informações 

sobre os principais problemas socioambientais da comunidade onde vivem. Em 

seguida, os alunos buscarão imagens para montagem de um painel informativo. 

Conclusão: Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 

relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas que 

aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e 

melhorem as condições de vida em âmbito local, regional e/ou global. 

Avaliação: A avaliação desta ação pedagógica se dará em todas as etapas na qual 

os alunos participaram ativamente, seja na roda de conversa, seja na discussão, 

bem como na construção do painel informativo. 

6ª Aula – FEIRA SOCIOAMBIENTAL 

Organização da turma: A turma será dividida em equipes e incentivada a realizar 

um evento com apresentações culturais a fim de favorecer uma interação com a 

comunidade, buscando resgatar aspectos da memória local, levando jovens e 

crianças a interagir com moradores locais (idosos), através das ações educativas e 

culturais (ações de Educação Ambiental) estabelecendo diálogos reflexivos e relatos 

de suas “histórias de vida”. 

Desenvolvimento: O espaço escolar tornar-se-á responsável no resgate da cultura 

local, as práticas culturais na comunidade, as tradições gastronômicas, entre outros 

aspectos da memória cultural e ambiental local. As observações pertinentes a esse 

processo do projeto de pesquisa-ação em foco possibilitarão que jovens moradores 

da Comunidade de participem de forma efetiva nos hábitos e costumes dos 

primeiros moradores da localidade, despertando a percepção sobre os problemas 

ambientais e possíveis diretrizes de ações que possam ser apontadas para a 

https://www.youtube.com/watch?v=dr5dueiANhI
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comunidade, visando compreender o quão importante é trabalhar participativamente 

e especialmente resgatar os conhecimentos que fazem parte da memória de uma 

comunidade. 

Conclusão: A análise das informações coletadas durante a realização desse 

trabalho possibilitou uma abordagem sobre os aspectos socioambientais de forma 

ampla e diversificada do cenário em estudo. Mais do que levantar dados, buscou-se 

valorizar a história da Comunidade Brejo de São Félix em Parnarama-Ma, através de 

sua gente, de suas representações, e de suas relações diretas com a cultura local e 

seu ambiente. É importante destacar que sentir-se parte da história do local em que 

reside e da escola que frequenta é fundamental para que o discente se torne agente 

da realidade que presencia e se sinta sensibilizado a observá-la, pensá-la e 

preservá-la de maneira mais crítica. A experiência de pesquisa estimulou a reflexão 

a respeito das memórias existentes na comunidade e de suas relações com o 

ambiente escolar, possibilitando um olhar sensível acerca do modo de vida da 

comunidade, com processos de apropriação do espaço e da natureza que 

transcendem a subjetividade com o meio ambiente, destacando a importância de 

estratégias cotidianas na reconstrução da memória coletiva da comunidade e na 

produção de novos conhecimentos. O principal resultado foi à tomada de 

consciência da necessidade de preservar a biodiversidade local e as potencialidades 

na conservação do seu modo de vida, privilegiando os saberes da comunidade local 

conjuntamente com o conhecimento científico. 

Avaliação: Cada equipe (turma) foi avaliada nos seguintes aspectos: empenho, 

oralidade, pesquisa e trabalho. Os professores responsáveis por sua turma é que 

foram os avaliadores, os alunos também fizeram sua autoavaliação para que em um 

próximo trabalho possam melhoram cada vez mais. 
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APÊNDICE B – JUSTIFICATIVA  
 

JUSTIFICATIVA 

 

O projeto de pesquisa com o título Educação Ambiental na Comunidade de 

Brejo de São Félix em Parnarama-MA, foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa 

-CEP na sua primeira versão em 25/06/2019, no dia 31 de julho de 2019 saiu o 

parecer com pendencia, a segunda submissão foi realizada em 09/08/2019, em 18 

de dezembro de 2019 foi liberado o segundo parecer com pendencia, a demora foi 

devido problemas no sistema do CEP, a terceira submissão ocorreu em 16/01/2020 

e o parecer foi liberado em 29 de janeiro de 2020, nessa ocasião os alunos já 

estavam de férias. 

 A aulas no anexo Brejo de São Félix referente ao ano letivo de 2020 iniciou no 

dia 13 de abril, sendo que a primeira semana foi usada para mostrar o projeto para 

os alunos egressos na instituição, estava previsto para a segunda semana a 

aplicação dos termos (TCLE e TALE) e os questionários, por causa do covid-19 as 

aulas foram suspensas pelo decreto do Governo do Estado do Maranhão, devido 

não ter acesso de comunicação com os educandos, não foi possível a aplicação dos 

termos e questionários, sendo assim o trabalho de conclusão do mestrado, foi 

desenvolvido por meio de uma pesquisa-ação, onde foram identificados os 

indicadores socioambientais que consistiu-se basicamente em duas vertentes: 

Conhecimentos científicos e sabedorias tradicionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

APÊNDICE C – CONVITE  

CONVITE DO EVENTO REALIZADO NO CENTRO DE ENSINO 
MESTRE TIBÉRIO 

 



 

ANEXO A – PARECER DO CEP 
PARECER DO CEP 
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